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RESUMO. Esse artigo aborda a temática que permeia a necessidade da didática para o 
profissional enfermeiro, já que esse profissional embasa a sua atuação como agente de mudança 
através da educação. Trata-se de um artigo de revisão integrativa, onde se buscou a visão de 
alguns autores sobre a importância do enfermeiro em utilizar meios didáticos pedagógicos, que 
os auxiliem a executar a sua profissão ao educar para a saúde. Demonstra-se a necessidade de 
medidas para fortalecimento do conhecimento didático do enfermeiro para que esse profissional 
repense seu modo de ensino e seja agente transformador do conhecimento.    
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 This article addresses the theme that permeates the need for didactics for the ABSTRACT:
professional nurse, since this professional supports his role as an agent of change through 
education. This is an integrative review article, which sought the view of some authors on the 
importance of nurses in using pedagogical didactic means that help them to perform their 
profession when educating for health. The need for measures to strengthen the didactic 
knowledge of nurses is demonstrated so that this professional can rethink their way of teaching 
and become a transforming agent of knowledge. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A enfermagem é uma profissão milenar, foi reconhecida no Brasil em 1986, 

através da lei que dispõe sobre o exercício Profissional da Enfermagem (Lei nº 7.498, de 

25 de junho de 1986). Essa regulamentação era necessária, visava dar cientificidade e 

autonomia a profissão, que antes era vista como uma profissão auxiliar das práticas 

médicas (LEADEBAL, et al 2009). 

As áreas de abrangência para o profissional de enfermagem, está em expansão, a 

categoria tem avançado de modo diversificado, ampliando suas áreas de atuação. 

Recentemente o Cofen (Conselho Federal de Enfermagem) publicou uma resolução 

com a lista de especialidades do enfermeiro, por área de abrangência. 

Ao total são aproximadamente 60 especialidades de enfermagem divididas em 

três grandes áreas de atuação. Podemos dividir as áreas de atuação do enfermeiro em 3 

grandes áreas: Docência/Pesquisa; Assistência Direta ao Paciente; Gestão e 

Empreendedorismo.  

Todas as 60 especialidades de enfermagem, a didática está incluída, pois o 

enfermeiro educa para a saúde, porém a inclusão da área da docência e pesquisa é um 

avanço, ela engloba a atuação do enfermeiro na formação técnica profissional em 

enfermagem, e na docência dos cursos na área da saúde a nível educação superior.   

 Não devemos esquecer que houve um avanço considerável na formação de 

enfermeiros mestres e doutores, possibilitando a inserção desse profissional em 

programas de pesquisa e extensão vinculados às universidades. Estamos vendo um 

crescimento significativo dos grupos de pesquisa, com incremento nas investigações de 

enfermagem e, consequentemente, um aumento da divulgação em periódicos 

científicos, bem como a qualificação dos pesquisadores e dos periódicos da área. 

As Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação de Enfermagem (Resolução 

CNE/CES Nº 1133, no artigo 05º), enfatizam que o profissional de enfermagem deve ter 

competência técnica e científica, para planejar e implementar programas de educação e 

promoção à saúde e desenvolver, participar e aplicar pesquisas ou outras formas de 

produção de conhecimento, e para isso, dentro da graduação o aluno de enfermagem, 
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tem na grade curricular a disciplina de didática, para prepará-lo para o mercado de 

trabalho. (MEC 2001) 

Para Chavaglia, (2018), a aprendizagem tem a necessidade de o profissional 

educador ter atitudes, conhecimento e habilidades profissionais visando facilitar os 

meios de ensino. Para o enfermeiro a aprendizagem, é importante que ele desenvolva 

habilidades didáticas, para que consiga efetivar a transmissão do conhecimento, seja 

para educar para a saúde ou educar o futuro profissional de enfermagem. 

Libâneo (1994) descreve que a didática é a disciplina que norteia as habilidades 

educacionais, ela é uma ciência que utiliza de métodos e técnicas utilizadas para o 

ensino, e passa a ser uma disciplina que integra, pois tem a capacidade de unir 

conhecimentos teóricos, da educação, da sociologia, da metodologia entre outras áreas.    

O enfermeiro exerce o papel de educador para a saúde, realizando um trabalho 

educativo com a sua equipe, com o paciente, com os familiares, com grupos específicos e 

até mesmo com a comunidade. Para que esse profissional alcance seu objetivo, ele deve 

ter preceitos científicos que orientam a atividade educativa, esses preceitos são a base 

didática, que englobam as técnicas de ensinar e transmitir informação. 

(GONÇALVES, et al 2010) 

 Como profissão, a enfermagem é responsável por orientações visando 

promoção, prevenção e recuperação da saúde cuja prática voltada para o ensino deve ter 

como base a didática. Além da função de educador para ações de saúde, o enfermeiro 

está inserido no mercado de trabalho como docente sendo responsável por contribuir 

para a formação de outros profissionais, adquirindo, desse modo, papel relevante para o 

sucesso dos futuros profissionais. 

 Para melhor exercer a sua função como educador, o enfermeiro deverá deter o 

conhecimento necessário para transformar e potencializar esse meio educativo, 

alcançando o objetivo, seja ele o de educar para a saúde um futuro profissional, uma 

equipe de trabalho, um paciente ou uma comunidade.  

Justifica esse artigo, mostrar a necessidade das práticas didáticas de ensino para o 

profissional de enfermagem, agregando a sua função, a capacidade melhorada em 

transmitir informação, desenvolvendo com excelência o processo de ensino e 

aprendizagem, ou seja, tendo o domínio da área pedagógica da docência.  
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  Para melhor exercer a sua função como educador, o enfermeiro deverá deter o 

conhecimento necessário para desenvolver e criar meios didáticos de transmitir seu 

conhecimento, para transformar e potencializar o meio educativo, alcançando o objetivo 

do educador, seja ele educando um futuro profissional, um paciente ou uma 

comunidade. 

Uma melhor formação didática pedagógica, voltada para a formação desse 

profissional enfermeiro, com certeza fará uma diferença em sua atuação profissional, 

agregando a sua função essa capacidade melhorada em transmitir informação, 

contribuindo para toda uma sociedade. 

Esse artigo objetivou demonstrar a necessidade de uma formação baseada no 

preceito científico e didático, na formação do profissional de enfermagem, buscando 

relatar a visão do enfermeiro sobre a sua formação didática, e reunir subsídios para 

validar a importância da didática na vida profissional do enfermeiro. 

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS  

 Este artigo, trata-se de uma revisão integrativa, o artigo de revisão integrativa 

utiliza-se de métodos que proporcionam a síntese de conhecimento e a incorporação da 

aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática. A busca pelos artigos 

que fizeram parte desse estudo, foi realizada através dos sites do Google Acadêmico, 

utilizando as bibliografias escritas em português, utilizando os descritores: enfermagem, 

didática e docência. Foi feita a primeira seleção através dos títulos dos artigos, seguidos 

pela leitura dos resumos dos mesmos. Não foram utilizados instrumentos para a 

classificação dos artigos, bastou após a classificação a leitura aprimorada dos artigos 

selecionados. Foram trabalhados com uma amostra de 11 artigos científicos, onde 

também não se levou em consideração a janela temporal dos mesmos. 

3. DESENVOLVIMENTO TEXTUAL E APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

O acadêmico de enfermagem na sua graduação, tem por exigência curricular a 

disciplina de didática, visando preparar esse profissional para o ensino. Porém nesse 

momento o aluno, ainda não está preparado para saber qual área profissional do campo 

da enfermagem ele irá se direcionar, o que faz com que essa disciplina não tenha a 
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importância que ela merece, e no decorrer da carreira profissional, o enfermeiro se dá 

conta da necessidade da didática para a sua profissão. 

A importância da didática voltada aos profissionais de saúde, principalmente os 

enfermeiros, visa prepará-los para assumir o papel de educador, ou até mesmo na 

formação de outros profissionais enfermeiros.  

3.1. O que vem a ser a didática? 

 A didática é apreender a relação pedagógica, pautada em ferramentas 

fundamentais de ensino, que aperfeiçoa e atualiza o educador sobre novas formas de 

transferir o conhecimento. 

 Vamos utilizar o célebre pensador Libâneo (1994, p.26), que em suas obras 

enfatizando o poder da didática, descreve que a “Didática é a busca da qualidade 

cognitiva das Aprendizagens”, que por sua vez, transforma o aluno em ser pensante e 

críticos pois a prática educacional é organizada para esse objetivo.  

 Ribeiro (2018, p.1) descreve bem em seu artigo, que a didática apresenta 

importância na formação pedagógica, porque oferece formas variadas de ensinar, e 

compreender a construção do ensino-aprendizagem. Esse autor enfatiza que “Não basta 

somente que o professor tenha domínio do conteúdo, mas que goste de ensinar e  saiba  

construir  o  conhecimento juntamente com o aluno, de forma objetiva”, e para isso o 

professor lança mãos de meios didáticos para o ensino. 

 Barcelos (2018) afirma que é através da didática que se adquirem os 

ensinamentos necessários para a prática educativa, para isso o educador deve 

constantemente refletir e repensar a sua prática pedagógica para que o aprendizado do 

aluno seja alcançado. 

 Castro (1991, p.24) utiliza como definição para a didática, como o “ensino que 

implica desenvolvimento e melhoria”, e engloba nesse ensino processos sociais, afetivos 

e morais, enfatizando o desenvolvimento integral do ser humano.   

 Essas definições sobre didática nos leva a crer que para se transferir o 

conhecimento, não basta querer, tem que saber criar meios e condições propícias para 

isso. O ensino de algum tema precisa ser planejado, com objetivos e metas claras a ser 

alcançado.  
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3.2   O enfermeiro 

A profissão de enfermagem é uma profissão de saúde reconhecida desde a 

segunda metade do século XIX, com a figura da lendária Florence Nightingale, essa 

profissão é cercada pelo campo das atividades relacionadas ao cuidado. A partir de 

Florence, essa profissão ganha notoriedade e reconhecimento pela sociedade como 

atividade de trabalho social com necessidade de formação e produção de conhecimento.  

(PIRES, 2009) 

A enfermagem trata-se de uma profissão que compromete-se com a saúde do ser 

humano e da coletividade, atuando desde as ações de prevenção, promoção, proteção, 

recuperação e reabilitação da saúde, em todas as esferas do cuidado, para isso tem 

legislação própria e embasada nos preceitos legais e éticos. A formação multidisciplinar 

dá ao profissional uma visão holística capacitando-o para coordenar a rede de assistência 

e fazer o elo entre o paciente e o serviço de saúde.  

Ortega (2015) diferencia as formações acadêmicas do enfermeiro, desde a 

graduação até o mestrado e o doutorado, essas formações e atualizações são necessárias, 

devido aos avanços no conhecimento das pesquisas, e pela introdução de novas 

tecnologias em saúde, visando oferecer uma assistência de qualidade com bases 

científicas.  

3.3    O enfermeiro e a didática  

 O enfermeiro é um educador nato, e ser educador exige competências e 

comprometimento para que seu objetivo seja alcançado.  O enfermeiro está inserido em 

várias áreas de atuação, onde a didática do ensino é essencial para que ele consiga atuar.  

 A práxis da Enfermagem tem uma estreita ligação com o princípio educativo, e 

sem essa vertente pedagógica a enfermagem não existiria. A formação do enfermeiro 

desde a sua base, requer preparo teórico prático e clínico, o que requer renovação da 

postura pedagógica dos docentes, que devem aprimorar seu potencial didático.  

No decorrer da história da profissão, a enfermagem vem incorporando as 

características de educador, e a sua formação curricular apesar de ter na matriz 

curricular de várias faculdades e universidades a disciplina que contemple a didática, a 
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formação desse profissional educador ainda é um fator complicado, pois a vivência na 

prática educacional, tem viés diferentes dos apresentados em sala de aula.  

 Santana (2013) conclui em seu artigo que o enfermeiro educador, desenvolve a 

consciência que ele é uma ponte no processo educacional, pois não é detentor do saber e 

sim um colaborador da formação profissional. E para que esse enfermeiro educador 

tenha essa consciência de que não é o centro do saber, ele tem que considerar que a 

didática como ciência ou arte do ensino, considera a aprendizagem por parte do aluno e 

o ensino conduzido pelo professor. 

 Para Morete-Pires (2010) os enfermeiros integrantes de uma esfera da saúde, ele 

tem o contato entre os profissionais, como os usuários exercendo o papel de educador na 

sua prática cotidiana. O mesmo autor realizou uma pesquisa quantitativa com 50 

enfermeiros, onde 84% desses profissionais atuam como docentes sendo que, dentre 

esses, 60% já possuem o curso de docência e 30% estão cursando. Esses dados 

demonstram a importância de o profissional buscar capacitação na área.  

Sanches (2008) argumenta que os cursos de graduação de enfermagem, têm em 

consonância pelas suas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) o ensino da didática 

aplicada à atenção à saúde nos Sistema Único de Saúde (SUS). Essa disciplina na grade 

curricular, constitui um privilégio ao graduando, pois possibilita a reflexão do aluno 

sobre sua atuação profissional como ser gerador de conhecimento e mudanças de 

atitudes sobre os cuidados de saúde.  

 Nos estudos de Ribeiro (2018, p.292) mostra a importância da didática para o 

profissional de enfermagem, pois traz benefícios com um “olhar diferenciado quanto ao 

ensino, no enfrentamento das dificuldades e na habilidade de beneficiar a construção do 

conhecimento”.  Assim, é importante a didática no ensino superior do Bacharelado em 

Enfermagem, pois é necessário adquirir competências específicas como: atenção à saúde, 

tomada de decisões, comunicação, liderança, administração, gerenciamento e educação 

permanente.  

CONCLUSÃO  

 Nesse dado trabalho buscou demonstrar de uma forma sucinta a necessidade das 

práticas didáticas para o profissional de enfermagem, foi contextualizado a importância 
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da didática para a transmissão do conhecimento, o papel do enfermeiro como educador 

em saúde e a importância do enfermeiro ter a didática em sua formação e na sua atuação 

profissional. 

 Haja vista nos dias atuais as práticas pedagógicas do enfermeiro, sendo 

repensada, por isso a necessidade de mudanças desde a formação do futuro profissional 

de enfermagem, onde a didática na grade curricular contribui para essa mudança.  

 O profissional enfermeiro dentre as suas competências, está a educação para a 

saúde, e esse fato que está na sua legislação, essa ação de interação e troca do 

conhecimento, deve ser excetuado com competência e o enfermeiro deve ter habilidade 

para dominar a área pedagógica.  

Através do que foi enfatizado nesse artigo, mostra-se deforma clara e objetiva a 

necessidade de o profissional de enfermagem sempre estar atento às práticas da didática 

no seu dia a dia, buscando aperfeiçoar seus meios de transmissão de informação de 

forma a alcançar seus objetivos, de ensino-aprendizagem com eficiência.  
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